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História de anta 

Esta história me foi contada por WAYERU, Índia 

Trumai casada com ATAMÃI, índio Waurá, filho do chefe MA­

L.AKUYAWÁ, da tribo Waurá, durante temporada de pesquisas 

em agosto de 1978, na aldeia Waurá, de fala Aruak, no Par-

que Nacional do Xingu. WAYERU cantava muito bem e gosta de 

ensinar-me sua arte. Antes da narra~ão dessa história en-

sinou-me a. cantar o canto de "~!J.oc inha chemando mãe", trans-

crico no F01'TOGRAN.LA 1. Em v~· aurá a letra desse canto é a se-

gu; nte: 
, 

Manata kay ya 

Makapuno ka A apapale 
• 

Muyunao inulepei 
. , , 

Mama Tu1ama 
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-A tradu~ao _fornecid& pele mesma informante 

-e a seguinte: 

V ·~ - # -" em depressa, fü amae, pra voce matar esse bi-• 

--~-----····- .......... -· ....... ------

. ' p " 
ma na me. ka pu no 

, 
ma ~ taka y ya a pa ma ma 

~ Escala ,...._,.._ __________ ~ 

• 
pa lê I 

Depois de eu ter aprendido a cantar, WAYERn 

passou a contar-me a história: 

••A mocinha estava em casa, estava presa1 • Daí ... 
- f , ,. -a mae oi pra ro~a. i' oça :ficou sozinha ·com n.ene de mse. 

AÍ. anta passou. Anta falou prá mo~a.: 

- Cadê seu mãe? 

- Foi lá ne ro~a. 

·• 

• 

- Por que você estn t ão bonitinha? 

- Porque eu amarrei meu perna2 • 

- ~ntão amarre. meu perna também. 

AÍ rooqa. amarrou perna de anta. duro, duro. ~uan­

do mie chegou da ro~n, an~a ferreou, farreou /com mie/. Sn­

tão não podia meis andar porque estava ~errado. :2n-4;âo .mãe 

pego.u pau e matou ante.. Da! .ressou mulher de a~ta pergun­

tando: 

- Cad~ meu marido? r·acsou f·or aí? 

- Não eabet elas responderem. 
, 

Procurou, procurou, n.ão achou marido. Daí mo­

qa foi lá na casa de Sulá /lagarto/. 

* 
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N C TAS 

1 .... rreea refere-se ao período de reclusão que :raz parte 

dos ritos de ihicia~ão para os adolescentes de ambos os sexos 

no Xingu. 
A 2 - Amarrar as pernas 1\et·ere-se ao costume que tem as 

.mocinhas xinguanas de amarrar as pernas com ligas bem aper­

tadas, e.baixo dos · j .oelhos e à a.l turr1 dos torne zelos. A def or­

me~ ão corporal produzida por este meio é considerada. especial-
• 

t'!ente atraente e as jovens procuram acentuá-la o mais que 

podem. 

Hist6ria dp piment! 

, 
Como a anterior, esta historia foi precedida 

• 

de uma aula de música. na qual me foi ensinada a oan~eo de 
1 raposa, cuJa letra e a seeuinte: 

r~ualí inap!tá. 

Nukaintch.ulúa 

I'Jeumrikutakoa 

A hua a. hua 

. 
~lualí inapitá 

Nukaintchul úa 

!-li k:! tsa. pete.cús 

A hua a hua 

Infelizmente. não obtive a traduQão desse canto 

cuja transcrixão musice~ segue no FC?1'C'GRA?::/; 2 

FONOGRAMA 2 
.................. . " . -· -· ....... ...... _ ... ___ '"'-·· ·-··-··-·..,_ __ ..,._ ,. ... __ ... ..... _._ .. ..... ·-... ··-··· ....... ·-· __ ..... _ .. _,, ___ .., ____ ___ •h---- ··--

.tj.11.eeretto ~ 116 
4 . 2 

nu a li i na pi tá 

neu mri kutako •••••• o a hua 

• 

' 
hua 

• 

tchu lu 
E se e.la 

, 
e 

• 
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Quando fui capaz de cantá-lo de maneira jul­

gada aceitável por minha informante, ela passou a narrar­

me a história: 

"Sobrinho de raposa foi apanhar pimenta. AÍ 

pimenta arde muito, sobrinho morreu. Então raposa foi per-
, 

guntar pra um tipo de pimenta: 
,. 

- Foi voce que matou meu sobrinho? 

- Não foi eu não, respondeu pimenta. 

Perguntou prá outro pimenta: 
-

- Foi você que matou meu sobrinho? 

- Fui eu sim, disse pimenta .• /Aquele pimenta 

comprido assim - diz a informante mostra.ndo o dedo in-

dicador/. 

Então raposa descascou pimenta, descascou, 
, 

descascou e e por isso que pimenta arde pouco". 

NO TA • 

A meu pedido, a informante enumerou os nomes 

das pimentas 
, 

em Waura: 

aitsapalo - pimenta grossa 
• • , 

pimenta fina a1p1rusa -
katamote - pimenta pequena, fina 

• 
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